
Iíi»| Chisperos de Hogaño 
— I Q j ^ f , s e ñ o r a F e l i c i a n a , haga e l fa­

v o r d e r e n e r c u í d a o c o n la cr ia tura , que 

es ya la segunda v e z q u e me pone pa 

lavoMA-rfc o a e v o la r o p a que t i endo en 

el B a t i ó , y l a ve rdad , no me resulta e l 

« d i s c o » ! 

— H i j a , y a tafee us ted l o q u e son tas 

c r M t i r a a . H a y que tener UDS miaja de 

i n d u l g e n c i a . ' ¿ Q o é es lo que hace e l c h i ­

c o ? 

— P e r o -es q oe me e s t á p o n i e n d o las 

prendas inter iores mías y de mi esposo 

• p e n a . 

ta-será tanto, no exagere, s e ñ o r a 

. ! 

ftueno, ¿ s a b e us ted l o que , l a diga?, 
K le he dao á usted la queja p o r 

•Senas,-7 qee ahora c o m o se repita 

e $ » V i e g o • , l e voy á dar at c r io «lo suyo> 

y |FiifcseB»i , i# la e d u c a c i ó n que usted 

n#a j ( í Woles ta en p roporc iona r l e . V a -

iD&ij teso c o m o me l l amo R a m o n a M a r -

t A t t r 

JE s t á us ted segura de que le va us-

pegar al c h i c o ? 

Cea>o de que si se te rc ia le pego l o 

« A s i ó á... t u madre . 

( J a i j a l l Q u é «fest iva» la ha l lo hoy , 

t i l í n R a m o n a l A n d e , no se ponga d e 

eSJa^rnanera, q u e ya sabemos e l m o t i v o 

ó j f qjue e s t é us ted. . . que muerde . 

Vr—Q¡g*i eso de morde r , l o d i r á us ted 

pájfr^U m a r i d o , que t i é e l hombre una 

o É n * q u e es talmente u n podenco . . . c o a 

raja» por D i o s , cua lqu ie ra que la o i -

g & S * c r e e r á q u e e s t á usted cas i c o n u n 

ÍS{(IQHO V a l e n t i n o , l o meaos . Y , la ver-

djgti su m a n d o , buena persona lo es, 

p¡H¿*>i en tocante á be l leza mascul ina , 

ptífr q u e v e r q u é « c a t á s t r o f e » ! 

— E n camb io , es un h o m b r e c o m p l e -

^kj^y l o q u e u s t é t i é eo su casa, una b i ­

rria*, q u e va á la c o m p r a , la enc iende la 

l i s a b f W f y J a p i d e i us ted pe rmiso para 

é e W a ^ t t n - c i g a r r o y sal ir á la ca l l e . 

— D i g a ¡ o que quiera , que 0 0 me en­

fado;, p r imeramente , po rque , á pesar de 

t ó , l a aprec io , y segundamente , po rque 

• e hago cargo d e l«s cosas. T a m b i é n 

y o soy, madre , y s í tuviera una hi ja c o ­

m o es ta , v j n e hubiera o c u r r i d o l o que 

i usted..con e l l a , es' muy fácil que me 

pasara l o m i s m o que á usted, ú tea , q u e 

anduviese .con los nerv ios de punta y 

d i spues ta a l a r m a r una « b r o n c a » p o r 

n á . 

— ¿ Y que quiere us ted dec i r c o n t ó 

eso?- ¿ P a - d ó o d e va us ted , pa q u e yo me 

e s t e re? 

H i j a a l a , de sobra lo sabe usted, á lo 

que I M ref iero. A l fracaso de la Sebas­

t iana en e l ú l t i m o eoocnrso de be l l eza , 

ande e l i g i e r o n para <miss E s p a ñ a » á la 

m a e c b e g á esa, tan r e t r a t i , y que se la 

e o c u e t l r * una hasta en l a sopa . Y a h í 

t i é usted si soy i j p a r c i a l ; ayer mismo 

lo- di je en la c a r n i c e r í a : " l a manchega 

es muy guapa , no cabe d u d a ; p e r a la 

S c b t t f t i t m , la hi ja de l a s e ñ o r a R a m o n a , 

p u é que t o t e a m á s . Y , s in embargo , a l 

Jura o» no la d i o n i r ecue rdos . " E s o pa 

que; w i us ted que y o las cosas las d i g o 

e o v a . a c u u . . . 

— S e agradece . G r a c i a s . 

H e u a d a . R e p i t o , .que su hi ja p u d o 

S3T la " m i » E s p a ñ a " , aunque ao falta 

en l a v e c i n d a d qu ien ha d i c h o que es 

un " c o c o " de las lentejas, > que t e n í a 

que hacer e l " r i d i " p o r fuerza. 

— ¿ Q u i é n ha d i c h o eso? 

— P e r d o n e que me cal le ; pe ro no tac 

gustan les l ío s . . . A d e m á s , de sobra sabe 

usted que habla muchas que « a t a b a n d e ­

seando que ocur r i e ra l o que ha o c u r r i ­

d o . 

— Y a l o s é . ] Env id i a s ! 

— N i m á s n i menos. S i s e ñ o r a . . . T a m ­

b i é n eso l o be d i c h o yo en la c a r n i c e r í a . 

Y , para que us ted se entere, l a ú n i c a 

que no se le c a r c a j e ó c u a n d o v o l v i e r o n 

ustedes d e l concur so , d e s o í a s , y á la 

c h i c a la d io e l p a t a t ú s I t iS té r i ca j i c o n ­

secuencia de l d isgusto , fué una se rv i ­

do ra . 

— ¿ S e r i e ron? 

— | L a mar! Es t aba e l pa t io c o m o un 

• c i n c » . 

— [ M i madre s i y o me percato.. .! 

— M á s va le que se d ie ra Usted cuen­

ta... 

— ¿ Y q u é d e c í a n ? 

— P u e s eso... « q u e h a b r á que ver, 

oresentarse la Sebas t iana en u n C o n c u r ­

so d e B e l l e z a y c a n una madre que es 

de lo m á s o rd ina r io que existe, aunque 

t a m b i é n la hi ja «se las t r a e » , en eso d e 

U o r d i n a r i e z » . 

— B u e n o , no c o n t i n ú e , po rque m e 

e s t á us ted p o n i e n d o a l «9>. . . y me es­

t á n ea t rando gaoas de coge r e l pa lo de 

l a e scoba y « d e s a l o j a r » l a f inca, H a y 

que ver , l lamarnos ordinar ias eo una 

casa d o n d e tos los ¡ a q u i l i n o s c o m e n c o n 

los dedos y se asean ea qu ince d í a s . |E t 

c o l m o l 

— L o d e los dedos y et aseo p o r 

quincenas no l o d i r á us ted p o r nosotros. 

— j A l l á penas! 

L e advier to á usted.. . 

— A mí no me t i é usted que adver t i r 

aa . La> que yo d i g o es que s i m i hija 

a c u d i ó a l C o n c u r s o fué p o r q u e p o d í a . . . ! 

S í , s e ñ o r a , po rque , c o m e l o v i e ron to ­

dos , nada m á s que todas las «miss» q u e 

han e l eg ido . L o que p a s ó fué que n a 

l l e v ó recomendac iones , s í o o su persona , 

y p o r eso no la e l i g i e ron . N a m á s que 

eso . P e r o conste q u e h u b o quien d i jo 

á gr i tos : «La s e ñ o r i t a Sebast iana P é r e z , 

d e b í a ser la «miss E s p a ñ a * , po rque es 

la m á s guapa de todas las c o n c u r s a n t e s » . 

— E n fin, s e ñ o r a R a m o n a , pac ienc ia ! 

S i á snaoo v iene en o t ro C o n c u r s o l a 

e l i gen . 

— N i hablar de e l lo . L a c h i c a e s t á ya 

d e s e n g a ñ a de esas mojigangas y y o t am­

b i é n , y su padre l o mismo. N o s ha d o ­

l i d o e l fracaso, ¿ á q u é negar lo? , pero 

ú l t i m a m e n t e , no ha p a s t o na. L a c h i c a 

s e g u i r á en su ob rado r tan contenta , s i 

no debu ta en e l « c i n e » , q u e p u é q u e 

debu te c o m o « e s t r e l l a » . 

— ! A n d e , anda! 

— ! Y a lo c reo! E s muy fáeil que d e -

' b u l e y de je en ridículo á la G r e t a G a r ­

b o . N o la hace falta ser «miss E s p a ñ a » , 

gracias á D i o s . T i c á su padre y á su 

madre . Y me voy porque se ase van á 

deshacer los garbanzos , y no fal taba 

m á s que eso, eos e l h u m o r que tenemos 

tos en c a s a » . 

— B u e n o , s e ñ o r a R a m o n a , pues i v e r 

s i vemos á l á Sebas t iana d e «e s t r e l l a» y 

q u e sea p ron to . 

¡Oja l á ! 

Y ya sabe us ted que se l a aprec ia . 

G r a c i a s . L o m i s m o d igo— á c o n d i ­

c i ó n de que oe vue lva á " h u n e d e c e r u i a " 

l a ropa su repajolero c h i c o . 

—(Cosas de c h i c o l E n a lgo se han de 

entretener.. . 

C U R R O V A R G A S . 

U N C A S O E J E M P L A R 

E l c o b r o d e a r b i t r i o s 

p o r l o s M u n i c i p i o s 

E l fallo d i c t ado p o r e l T r i b u n a l S u ­

p remo en e l asunto p lanteado ea Pon te ­

ved ra p o r un vec ino que se n e g ó á satis­

facer r - c i b o s det a rb i t r io d e l inqui l ina to 

y o t ros presentados a l c o b r o p o r e l 

A y u n t a m i e n t o c o n retraso de m á s do un 

a ñ o , s ienta ju r i sp rudenc ia que s e r á 

ejemplar para e l buen o r d e n de la a d ­

m i n i s t r a c i ó n de los impues tos m u n i c i p a ­

les. 

L a s q u e j a , p roduc idas p o r e l v e c i n d a ­

rio <u muchas c iudades , p o r p r e s e n t á r ­

sele c o n retraso r ec ibos de c o n t r i b u c i ó n 

á las cargas de l M u n i c i p i o , 0 0 h a b í a n 

t e d l d ó hasta ahora n i n n d e c i d i d o d e ­

fensor qoe l levase e l asunto at terreno 

d e U a d m i n i s t r a c i ó n d e ta j u s t i c i a e n 

que hub ie ra de resolverse, n i , por c o n ­

s iguiente , una d i s p o s i c i ó n de c a r á c t e r 

genera l que las estimase y evi tara en l o 

sucesivo la r e p r o d u c c i ó n d e l caso. 

L a r e s o l u c i ó n de l t r ibunal aprec ia e a ' 

c laros t é r m i n o s las c i rcuns tanc ia l d e l 

hecho . L o s A y u n t a m i e n t o s han de c o ­

brar los resguardos de sus exacciones 

dent ro de l e je rc ic io á que se contraen 

y su i rapot te hacer te efect ivo ó anularse 

e* «1 p lazo m á x i m o de tres meses á par­

tir de la t e r m i n a c i ó n d e l e jerc ic io en 

que la e x a c c i ó n fuese impues ta . 

D e no hacerse efect ivo ea ese t é r m i ­

no , h a b r á negat iva d e l o b l i g u d o a l pago , 

y entonces p r o c e d e e l ap remio en e) 

p l a z o l ega l , ó m o r o s i d a d d e l A y u n t a -

miea to • sus agentes en e l c o b r o , y en 

este caso ea de i ad i scu t ib l e a p l i c a c i ó n 

l a p r e s c r i p c i ó n especia l á que se refieren 

e l a r t í c u l o 561 de l Estatuto y e l 76 de l 

R e g l a m e n t o de H a c i e n d a mun ic ipa l . 

L a i n c u r i a ó e l a b a s d o a o d e utt C o a -

cejo ó de sus agentes recaudadores no 

puede , pues, ob l i ga r a l vec ino á quien 

• o se le ha rec lamado opor tunamente 

e l pago de sus cuotas p o r este c p o r e l 

o t r o arb i t r io . 

L a aentencia d e l T r i b u n a l de l o cs>n-

teoctoEo f a v o r e c e r á á los cont r ibuyentes 

d e l M u n i c i p i o , que v e r á n no rmal i zado 

e l pago de los impues tos , y s e r á venef i ­

c i o * * á la postre para los Ayun tamien tos 

pues forzosamente o r g a n i z a r á s c o n ma­

y o r o rden y o p o r t u n i d a d la p e r c e p c i ó n 

d e las cuotas de e x a c c i ó n q n e han d e 

ingresar en sus arcas. 

T r a b a j o s r á p i d o s 

y e c o n ó m i c o s 

e n e s t a I m p r e n t a 

— V e n d o plantas de a lmendro á 4 0 

et*. Razón*. F r a n c i s c o V a l i e n t e C e r r i ó n ^ 

« a l i e de l C o n d e de G u a d a l h o r c e . 

T i r a n í a U n i v e r s i t a r i a 

H a y e n E s p a ñ a u n a F e d e r a c i ó n 

d e e s t u d i a n t e s i n c o n s e c u e n t e e n 

e x t r e m o : e l d í a 2 2 d e E n e r o d e s d e 

s u s flamantes c a r t e l e r a s u n i v e r s i t a ­

r i a s d e c l a r é u n a e n é r g i c a h u e l g a 

e n s e ñ a l d e p r o t e s t a p u e s e l G o ­

b i e r n o d e s a t e n d í a su s r u e g o s e n ­

c a m i n a d o s a l l o g r o d e l a l i b e r t a d 

d e su s c o m p a ñ e r o s e n c a r c e l a d o s . 

C o n e l g a r r o t e e n l a m a n o , á g u i ­

s a d e p o d e r e j e c u t i v o , a l g u n o s d e 

l o s a f i l i a d o s á d i c h a F e d e r a c i ó n 

s a c a r o n d e l a s a u l a s á l o s e s t u d i a n ­

t e s q u e q u e r í a n c u m p l i r c o n s u d e ­

b e r . O m i t o e l r e l a t o d e l a s c o n s i ­

g u i e n t e s e s c e n a s p o r e l r e s p e t o 

q u e m e m e r é c e l a U n i v e r s i d a d . 

L a s U n i v e r s i d a d e s t u v i e r o n q u e 

s e r c e n a d a s , n o s i n q u e a n t e s a l ­

g ú n g o b e r n a d o r d i e s e p a l p a b l e s 

m u e s t r a s d e e n e r g í a a l s o f o c a r l o s 

i n t e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s q u e y a n o 

s o l a m e n t e s e c e r n í a n d e n t r o d e 

l o s c l a u s t r o s , s i n o q u e a m e n a z a b a n 

p e r t u r b a r l a t r a n q u i l i d a d d e l a s 

c a l l e s . 

A l o s p o c o s d í a s c a e c o m o u n a 

b o m b a , e n t a c l a s e e s t u d i a n t i l ; u n a 

Real o r d e n , firmada p o r d o n E l i a s 

T o r m o ; M i n i s t r o á l a s a z ó n d e I n s ­

t r u c c i ó n p ú b l i c a , c o n c e d i e n d o 

u n a s v a c a c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s d e < 

t r e i n t a d í a s . 

L a F . U . E . ( á q u i e n R O S v e n i ­

m o s r e f i r i e n d o ) p r o t e s t a y o r g a n i ­

z a u n a a d m i r a b l e y d i g n a d e e l o ­

g i o U n i v e r s i d a d e x t r a o f i c i a l . E l \ % 

d e F e b r e r o s e i n a u g u r a n l « s p i a se s / 

p o n g r a n é x i t o , c o i n c i d i e n d o c o n 

e l n o m b r a m i e n t o d e l s e f i o r § • * -

c o n y M a r í n p a r a | a c a r t e r a d « 

I n s t r u c c i ó n , e l c u a í c o n s i d e r a n d o 

q u e l o p r i m e r o á r e a l i z a r d t n t r p 

d e l M i n i s t e r i o es l l e v a r a e a b o l a 

s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a u n i v e r s í t a * 

r i o , l l a m ó , e n t r e p t r a s , 3 u n a § 0 ; 

m i s i ó n d e e s t u d i a n t e s d e l a F e d s -

l a c i ó n U n i v e r s i t a r i a E s c o l a r . 

S e c o m p r e n d e r á f á c i l m e n t e q u e 

l o s p o l í t i c o s d e l a c i t a d a F e d e r a * 

c i ó o s o n e s t u d i a n t e s p e r m a n e n t e * , 

q u e á f u e r z a d e p e r s e v e r a r c o n s i ­

g u e n h a s t a v i a j a r , p o r c u e n t a d e l 

E s t a d o , a l l e n d e l o s a sa re s , S i r v a 

d e e j e m p l o ¿ I , d e t o d o e l m u n d o 

e o n o c i d o , s e ñ o r S b e r r , 

L o s d i r e c t i v o s d e l a s A s o c i a c i o ­

n e s p r o f e s i o n a l e s , i b a a d e c i r p o ­

l í t i c a s , d e l a s d i v e r s a s F a c u l t a d e s 

k a n m a n i f e s t a d o a l M i n i s t r o , q u e 

p e r s i s t i r á n e n s u e m p e ñ e ; d e n o 

e n t r a r e n c l a s e , h a s t a q W n o d a * 

r o g u e n e l C ó d i g o P e n a l d a l a D í c * 

t a d u r a , l i b e r t e n á l o s p r e s o s , p o l i * 

t i c o s . . . y D O s é c u á n t a s c o s a s s a i s . 

A h o r a r e s u l t a , b a s t a n t e d a n t o 

p o r c i e r t o , q u e l a F . U . E . e s u n a 

a s o c i a c i ó n p o l í t i c a d e v e r a s . Sfa) 
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